
Além da elevação das vendas no ano o consumo

de dezembro se mostrou quase 12% mais alto na

margem e 10% acima da média de demanda dos

últimos cinco anos para o mesmo período.

Em dezembro [dados mais recentes disponíveis]

a demanda por etanol hidratado foi de 1,49 bilhão

de litros em todo o Brasil. Este volume foi 30,91%

superior a  demanda de 1,14  b ilhão de li tros

observada no mesmo momento do ano anterior. Na margem

o cenário o cenário se repete frente a uma alta de 11,94%

comparado com as  vendas  de 1,33 bi lhão de l it ros

registradas no mês imediatamente anterior.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos  do

mesmo período, o consumo de dezembro se mostrou 10,48%

acima da demanda usual para este mês, que têm oscilado

em 1,35 bilhões de litros.

A  própria média dos últimos cinco anos para o mesmo

período teve uma alta de 12,54% passando de 1,20 bilhão

de litros para 1,35 bilhão de litros entre novembro e dezembro

deste ano.

No acumulado de 2017, o consumo total de hidratado

chegou a 13,64 bilhões de litros, um valor 6,47% inferior ao

total de 14,58 bilhões de litros  que haviam sido vendidos

nos postos brasileiros durante os doze meses do ano

anterior.
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Além disso, o volume de venda de dezembro em 1,49

bilhão de litros ficou 31,76% acima da demanda média anual

que, acumulada até o mesmo mês oscila em  1,136 bilhão de

litros. A própria média acumulada anual teve uma elevação

de 2,90% entre outubro e novembro, passando de 1,104

bilhão para 1,136 bilhão de litros, positivamente impactada

pelo consumo de quase 1,5 bilhão de litros registrado em

dezembro, sendo o nono mês no ano em que as vendas

superaram 1 bilhão de litros.

A expectativa da SAFRAS & Mercado para 2017 era de

um volume de venda nos postos ao redor de 13,50 bilhões

de litros, que se posicionou  1,03% abaixo dos dados de

2017.  Para 2018 a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

um consumo de 15,5 bilhões de litros de hidratado, que deve

resultar em uma demanda média mensal ao redor de 1,291

bilhão de litros para 2018 e um crescimento de 13,62% sobre

as vendas de 2017. Logo, o consumo de dezembro em 1,497
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bilhão de litros ficou 15,96% acima da expectativa de

consumo médio mensal para o ano.

A expectativa da SAFRAS & Mercado o petróleo, por

enquanto tem falhando em representar um suporte aos preços

do etanol. O rompimento da faixa de US$/barril 70,00 em

Londres falhou e a cotação recuou a US$/barril 68,00. Por

outro lado o real voltou a se desvalorizar contra o dólar,

recuado a R$ 3,24.

Logo, o preço de importação da gasolina tende a continuar

elevado, se não pelo lado do petróleo, pelo câmbio fraco,

por parte do real. Isto tende a garantir ao menos a

manutenção dos ganhos atuais do hidratado que já

acumula valorização de 41,50% desde o início da nova

política de preços da Petrobras.

É necessária atenção ao risco da entrada da safra e da

possibilidade de queda na taxa de importação de etanol,

que podem derrubar os preços do biocombustível.

Vendas de anidro caem 8% no
último mês de 2017

Queda no ano contrasta com avanço de 12% margem

junto a queda de 0,92% sobre a média dos últimos cinco

anos.

Em dezembro a demanda por etanol anidro foi de 1,04

bilhão de litros em todo o Brasil. Este volume foi 8,67% inferior

a demanda de 1,14 bilhão de litros observada no mesmo

momento do ano anterior. Na margem o cenário se inverte,

passando para uma alta na faixa de 12,29% comparado com

as vendas de 927 milhões de litros registradas no mês

imediatamente anterior.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos

do mesmo período, o consumo de dezembro se mostra

0,92% abaixo da demanda usual para este mês, que têm

oscilado em 1,05 bilhão de litros.

A própria média acumulada do ano teve uma alta de

14,63% passando de 916 milhões para 1,05 bilhão de

litros. Além disso, a demanda de dezembro em 1,04

bilhão de litros por parte dos consumidores finais nos
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postos ficou 4,82% acima da média de vendas observada

durante o ano, que oscila atualmente ao redor de 993

milhões de litros.

No acumulado de 2017, o consumo total de anidro chegou

a 11,92 bilhões de litros, um valor 2,63% superior que o total

de 11,61 bilhões de litros  que haviam sido vendidos nos

postos brasileiros durante os primeiros doze meses do ano

anterior.

Para o ano de 2017 a expectativa era de um consumo de

12,00 bilhões de litros, que se posicionou 0,67% acima dos

11,92 bilhões de litros efetivamente consumidos ao longo de

2017.  Para 2018 a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

um consumo de 12,2 bilhões de litros, que deve representar

uma alta de 2,35% sobre o consumo de 2017.

Logo, o consumo de dezembro de 2017 em 1,04 bilhão

de litros ficou 2,42% acima da expectativa de consumo

médio mensal para 2018 em 1,016 bilhão de litros. Em

relação ao  consumo médio mensal de 2017 que oscila

em 993 milhões de litros, os dados de dezembro ficaram

4,82% acima.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que a recente

e le va ç ão  n os  cu s to s  de  im po r ta çã o d a ga s o l in a

mantenha a demanda pelo combustível fóssil reduzida

e, com isto, a de anidro também, em um cenário de

e levação do consumo de h id ra tado pro parte dos

consumidores fina is , mesmo que o  b iocombustível

av ance  mais  em  termos porc entu a is  acum ulad os

[41,50%] que a gasolina [12,92%] e o diesel [22,30%]

no mesmo período de tempo.

Volume programado para
desembarque nos portos do país cai
11% na semana

A queda em termos de volume foi repetida no mês e

contrasta com aumento na fila de navios. Na primeira semana

de fevereiro o volume programado para importação de etanol

nos portos brasileiros apresentou uma baixa de 11,06% em

relação a semana anterior, oscilando em  175 mil metros

cúbicos, dividido entre 28 navios, frente ao montante de 197

mil metros cúbicos da semana anterior. Em relação ao mesmo

momento do mês anterior observamos  uma queda na faixa

de 13,52% frente ao volume de 203 mil metros cúbicos

agendados para desembarque até então.

O porto de Paranaguá, com um montante agendado para

desembarque de 61,28 mil metros cúbicos, representa

34,93% do total programado nos portos brasileiros [na

semana anterior este porto concentrava 28,82% das cargas

agendadas]. Na evolução semanal este porto apresenta uma

alta de 7,82% no volume agendado para desembarque. O

porto de São Luis , com um montante agendado para

desembarque de 20,25 mil metros cúbicos, representa



No 580 | 08/fevereiro/2018

11,55% do total programado nos portos brasileiros [na

semana anterior este porto concentrava 10,27% das cargas

agendadas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma estabilidade

em seu volume agendado. Logo em seguida temos o porto

de Maceió que, com fluxo agendado de 19,68 mil metros

cúbicos, representa 11,22% do fluxo agendado, [na semana

anterior este porto concentrava 9,98% das cargas]. Na

evolução semanal o porto apresenta uma estabilidade frente

ao vo lume agendado para  desembarque. Salvador

representa agora 5,21% do fluxo de embarque com 9,14 mil

metros cúbicos [na semana anterior este porto concentrava

4,64% das cargas]. Na evolução semanal o porto também

apresenta uma estabilidade no volume para embarque

agendados.

Su apé rep res enta  a tua lmente  2 3 ,0 5% d os

desembarques no país com 40,44 mil metros cúbicos

agendados, com alta de 5,23% frente ao volume da semana

anterio r quando, até então, representava 19,48% dos

desembarques.

Depois temos Santos que, com um fluxo de 51,06 mil

metros cúbicos representa 29,11% do volume total do país,

[na semana anterior este porto representava 29,11% do fluxo

agendado para embarques até então]. Na evolução semanal

Santos teve uma queda de 29,96%. No f luxo  de

desembarques temos ainda o porto de Fortaleza com o

montante de 14,5 mil metros que representa 8,27% do fluxo

de desembarque [contra  7,35% da semana anterior],

apresentando uma estabilidade em relação ao volume da

semana anterior.
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